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OBJETIVO

• Analisar a visão de diversos tipos de organizações do setor

elétrico quanto ao cenário de expansão dos Recursos Energéticos

Distribuídos (REDs) no setor elétrico brasileiro.

• Identificação de oportunidades e ameaças para o negócio das

distribuidoras de energia elétrica.
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METODOLOGIA
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Pesquisa de Opinião

• Empresas de energia elétrica (Distribuidoras);
• Academias/Centros de pesquisa;
• Comercializadores;
• Entidades de financiamento;
• Associações;
• Organizações do setor elétrico; e
• Consultorias.
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Aspectos Abordados
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Fatores Tópicos Itens

Fatores Externos

Tecnológicos
RED, Redes Inteligentes, Armazenamento de 

energia, Mobilidade elétrica

Políticas e Regulação

Estruturas tarifárias, Políticas de incentivo, 

limitações regulatórias à atuação, exigência de 

universalização

Econômicos Geração de emprego e renda

Comerciais
Modelos de negócio e demanda por novos 

serviços

Social
Tarifa social e discrepâncias de renda (e 

interesses) regionais e locais

Ambiental Fontes renováveis e consumo mais eficiente

Cultural Engajamento do consumidor à difusão dos RED

Fatores Internos

Recursos humanos e capacitação Equipes preparadas para a implantação dos RED

Competitividade Novos entrantes

Sustentabilidade econômica e financeira Exigência de investimentos

Financiabilidade Modalidade de financiamento

Investimentos realizados e base de ativos Infraestrutura de rede

Responsabilidade Acionistas, consumidores, sociedade e regulador

Qualidade Normas e procedimentos

Garantia da segurança da rede e da privacidade 

da informação contra ataques cibernéticos

Em que medida as equipes e a infraestrutura 

estão preparadas para lidar com essas questões

Fonte: Elaboração própria.



Análise SWOT
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Recursos Energéticos Distribuídos

• Geração Distribuída
• Armazenamento de Energia
• Eletromobilidade
• Resposta da Demanda
• Redes Inteligentes
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Matriz SWOT
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POSITIVO NEGATIVO

IN
TE

RN
O

Força
1. Melhor conhecimento sobre o 

comportamento dos consumidores 
que os concorrentes

2. Experiência no planejamento, 
operação e manutenção da rede
elétrica

Fraqueza
1. Dificuldade na gestão do fluxo de caixa
2. Dificuldade de garantir o serviço de 

fornecimento de energia
3. Ausência de padronização dos 

equipamentos de DER
4. Obrigação de assumir o ressarcimento de 

danos à rede 
5. Ausência de conhecimento acumulado a 

respeito das tecnologias de DER 
6. Ausência de experiência na gestão de DER 

conectados a rede

EX
TE

RN
O

Oportunidades
1. Aumento da demanda de energia
2. Postergação de investimento na 

expansão da rede elétrica
3. Redução de perdas técnicas
4. Potencial de ganho de rentabilidade 

dos investimentos
5. Ganho de imagem com ações 

voltadas para a economia de baixo
carbono

Ameaças
1. Redução do mercado das distribuidoras
2. Entraves regulatórios para atuação com 

DER
3. Aumento da tarifa dos demais 

consumidores
4. Não reconhecimento dos investimentos na 

modernização da rede elétrica (Smart Grid)



Modelos de Negócios para as 
Distribuidoras
• Tradicional

• A distribuidora é passiva, provê os requisitos técnicos necessários para
conexão de RED e garante operação destes recursos via net metering

• Consumidor é proprietário de RED

• Protagonista
• A distribuidora tem algum protagonismo, mas mantém as características

de uma empresa regulada.
• Ainda não é proprietária de RED, mas busca desenvolver novos modelos

de negócio e serviços

• Orquestradora
• A distribuidora é proprietária de RED e incorpora à infraestrutura de

distribuição de energia.
• Há total integração
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MODELO DE NEGÓCIO
PROTAGONISTA 

O protagonismo das distribuidoras associado à implantação de novos modelos de
negócio e à introdução de novas tecnologias contribuirão para o aprimoramento da
relação concessionária-cliente e para o uso sustentável dos recursos energéticos
distribuídos.

A empresa regulada protagonista poderia auferir os seguintes benefícios:

• Controle da capacidade dinâmica para amortecimento do consumo de ponta, com
a agregação dos painéis fotovoltaicos, inversores inteligentes, armazenamento e
cargas controláveis. Objetivo será a redução da demanda de ponta nos sistemas de
distribuição, postergando investimentos;

• Flexibilização dinâmica da rampa de geração, com o controle dinâmico de RED para
o suporte imediato de energia em períodos de pontas locais e no sistema;

• Controle de tensão e suporte de reativos, com a utilização de inversores
inteligentes. Estes inversores podem contribuir para melhorar a qualidade de
energia, reduzir consumo e perdas na rede;

• Confiabilidade e resiliência da rede com a instalação de armazenamento ao longo
da rede.
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Conclusões

• A difusão de recursos energéticos distribuídos requer uma mudança no comportamento
das partes interessadas, em particular os distribuidores de eletricidade. Mudanças na
visão de negócios e no atual processo regulatório devem ser realizadas para a
sobrevivência dessas empresas.

• O crescimento de novos agentes e sistemas de geração distribuída exige modelos de
negócios adaptados a essa condição e às políticas definidas pelas concessionárias locais.

• O regulador deve remover as barreiras aos RED, mas, ao mesmo tempo, deve proteger os
consumidores atuais e futuros, incluindo aqueles que são mais vulneráveis e que podem
ter dificuldade em se envolver com as transformações do setor de energia, aplicando um
sistema mais flexível. abordagem para atender diferentes usuários finais de energia.

• Modelo de negócio de distribuidor de energia para a geração de energia e controle de
mudanças, demandas de melhoria de desempenho ambiental, expansão de recursos de
energia de distribuição, atualização de nova capacidade, novas opções para melhorar o
desempenho da rede, o advento de Big Data e novas expectativas por parte do cliente.
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